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OBJETIVO

ÅUtilizar a tributação como instrumentode desenvolvimento

econômicosustentadoe inclusão social com distribuição de

rendaatravésdamudançanalegislaçãotributária atual.



ñFizeram do nosso Sistema um verdadeiro manic¹mio tribut§rio.

O Sistema é anárquico e caótico. 

Quem pode mais, chora menos.ò

Luiz Carlos Hauly

Incentivo Sonegação Elisão Corrupção



BREVE HISTÓRICO DAS REFORMAS

Å 1965/67: Criado Sistema Tributário ainda vigente;

Å 1988: Reforma redemocratizadora/descentralizadora- Partilha;

Å 1990/95: Projetos imposto único (FLAVIO ROCHA/MARCOS CINTRA), 

o seletivo (LUIZ ROBERTO PONTE) e o modelo clássico (HAULY);

Å 1994: Fundo para desvincular receita União;

Å 1995: Primeiro projeto de reforma do ICMS (GERMANO RIGOTTO/MUSSA DEMES);

Å 2003: Novo projeto de reforma = EC 42/2003 (VIRGILIO GUIMARAES);

Å 2007: Estratégia ampliada de reforma (SANDRO MABEL);

Å 2015: Comissão Especial (ANDRÉ MOURA = HAULY);

Å Pós-Constituinte: Já realizadas 73 mudanças em dispositivos da Constituição;



Å Fui relator das proposições que criaram o simples nacional e o 

MEI ïMicro Empreendedor Individual;

Å Fui relator e autor de duas leis das S/A;

Å Como Secretário da Fazenda do Paraná participei da constituinte de 1988;

Å Como Deputado Federal desde 1991, participei de todas as comissões que tentaram 

fazer a reforma tributária completa.

ñVOU UTILIZAR A MINHA EXPERIÊNCIA CONSAGRADA NO SIMPLES

NACIONAL, NA LEI DO ICMS, A LEI 86/96, NA REFORMA TRIBUTĆRIAò.

ELO PERDIDO DAS REFORMAS!



Å Caótico;

Å Confuso;

Å Irracional;

ÅO mais complexo do mundo;

ÅMaiores índices de sonegação;

ÅMais regressivo do mundo;

ÅMaior renuncia fiscal;

ÅMaior carga sobre alimentos e 

medicamentos;

ÅOnera a folha de pagamento e mata 

empregos;

Å Incentiva a guerra fiscal;

Å Frankenstein funcional;

O SISTEMA ATUAL



ÅA regressividadetira dos que tem menos, aumenta a pobreza 

e concentra a riqueza.

ÅO Brasil tem uma das maiores concentração de renda do 

mundo.

ÅProgressividade no Imposto de Renda, para não concentrar a 

renda nacional.

NOSSO SISTEMA TRIBUTÁRIO É  

REGRESSIVO



Tabela 01: Brasil - Distribuição da Carga Tributária 

Bruta (segundo faixa de salário mínimo)

Renda Mensal 

Familiar   

Carga Tributária 

Bruta ï2004   

Carga Tributária 

Bruta - 2008     

Dias Destinados ao

Pagamento de Tributos

até 2 SM 48,8 53,9 197

2 a 3 38,0 41,9 153

3 a 5 33,9 37,4 137

5 a 6 32,0 35,3 129

6 a 8 31,7 35,0 128

8 a 10 31,7 35,0 128

10 a 15 30,5 33,7 123

15 a 20 28,4 31,3 115

20 a 30 28,7 31,7 116

Mais de 30 SM 26,3 29,0 106

CTB, segundo 

CFP/DIMAC

32,8 36,2 132

Fontes: Carga Tributária por faixas de renda, 2004: Zockunet alli (2007); Carga Tributária Bruta 2004 e 2008: CFP/DIMAC/IPEA; 

Carga Tributária por faixas de renda, 2008 e Dias Destinados ao Pagamento de Tributos, elaboração própria.



RENÚNCIA TRIBUTÁRIA FEDERAL



RENÚNCIA TRIBUTÁRIA ESTADUAL



ESTIMATIVA DA SONEGACAO E ELISÃO DE TRIBUTOS NO BRASIL



CUSTO DA BUROCRACIA BRASIL

ÅO Centrode CidadaniaFiscal (CCiF), explica que,atualmente,cercade R$ 1,5 trilhão em

impostos estão em contenciososjudiciais e administrativos na esfera do Conselho

Administrativo de RecursosFiscais(CARF) e de seuscongêneresestaduaise municipais.

OutrosR$ 500 bilhõessãomatériastributáriasem análisepelo SupremoTribunal Federal

(STF).

Å Além de R$ 1,6 trilhão em dívidas ativas da União e de R$ 1,4 trilhão de Estadose

municípios. ñDessesR$ 3 trilhões, no entanto, só R$ 500 bilhões são recuperáveis.

O restoécréditopodreò, calcula.

ÅO Instituto de PesquisaEconômicaAplicada(IPEA) apontaque,emprimeirainstância,uma

execuçãofiscal custaR$ 4,7 mil. Em 2014, a JustiçaFederalrecebeu3,3 milhõesde novos

processos.



Å Em 2012, foram gastosR$ 24,6 bilhõespela indústriade transformaçãocom os custos

parapagartributos.

Å Essecustoequivalea 1,16% do faturamentodo setore,considerandoa cumulatividadena

cadeiaprodutiva,impactaem2,6% ospreçosdosprodutosindustriais.

Å Na análise por porte de empresa, o custo para pagar tributos de

R$ 24,6 bilhõesem2012distribuiu-sedaseguinteforma:

ïPequenasempresas: R$ 6 bilhões.

ïMédiasempresas: R$ 5 bilhões.

ïGrandesempresas: R$ 13,6 bilhões.

O PESO DA BUROCRACIA TRIBUTÁRIA NA INDÚSTRIA



ESTIMATIVA DE PERDAS 
UNIÃO + ESTADOS + MUNINCIPIOS 

ÅRenúnciaFiscal    = R$ 500 bilhões

ÅSonegação = R$ 460 bilhões

ÅContencioso = R$ 2 trilhões

ÅDívidaAtiva = R$ 3 trilhões



CRESCIMENTO DO PIB BRASILEIRO 
COMPARADO AO VÔO DE GALINHA



VARIAÇÃO PERCENTUAL DO PIB



PIB REAL MUNDIAL



CARGA TRIBUTÁRIA MUNDIAL



Por que é importante

entender a

economia nacional? 



PORQUE...

Não existemaiso conceitode empresascompetitivase

empresasnãocompetitivas.

O conceito agora é de país competitivo e país não

competitivo.



NëO ADIANTAé

Não adiantaa empresasercompetitivada portada

fábricaparadentro...

se o paísnão for competitivoda porta da fábrica

parafora.



Å Estado de direito;

Å Liberdade econômica;

Å Regras claras e estáveis;

Å Simplificação relações trabalho/capital;

Å Estabilidade da moeda;

Å Boa gestão das contas públicas;

Å Carga tributária simples e moderada;

Å Justiça eficaz.

AMBIENTE PARA CRESCIMENTO



PROBLEMA ESTRUTURAL

CUSTO BRASIL

CUSTO BRASIL



ÅTransporte;

ÅEnergia;

ÅPortos;

ÅAeroportos;

ÅArmazenagem.

CUSTO BRASIL

Infraestrutura física



Carga tributária

Taxa de juros

Taxa de câmbio

Custo judicial 

Custo da obediência

Déficit educacional

MAIS CUSTO BRASIL



IMPORTÂNCIA DO AJUSTE FISCAL DE LONGO PRAZO

ÅPreservação da estabilidade

ÅQueda das taxas de juros

ÅCrescimento sustentado

Desequilíbrios fiscais = aumento da carga tributária, aumento da 

inflação ou aumentos da dívida pública e da taxa de juros. 



OBJETIVOS DO GOVERNO

Å1. Manter a política macroeconômica 

(pré-condição para o crescimento)

Å2. Priorizar o investimento em

infraestrutura física e infraestrutura social.

Å3. Aumentar a eficiência econômica

Å4. Fortalecer as políticas sociais.



PERFIL DA ARRECADAÇÃO

TRIBUTÁRIA BRASILEIRA



Três basestributárias conhecidas:

1 - Propriedade

2 - Renda

3 - Consumo

BASES TRIBUTÁRIAS

PREVIDÊNCIA



R$ Milhões % Total % PIB

IPVA 36.257 1,88 0,61

IPTU 30.759 1,59 0,52

ITBI 11.106 0,58 0,19

ITCD 6.468 0,33 0,34

ITR 1.104 0,06 0,02

TOTAL 85.694 4,44 1,68

* Imposto sobrea Propriedadede Veículos Automotores; * Imposto sobrea PropriedadeTerritorial Urbana; *

ImpostosobreTransmissãode BensInter-vivos; * ImpostosobreTransmissãoCausaMortis e Doações; * Imposto

TerritorialRural;

1) PROPRIEDADE ïANO DE 2015





R$ Milhões % Total % PIB

IR 341.901 17,73 5,79

CSLL 59.146 3,06 1,00

TOTAL 401.047 20,79 6,79

* Imposto de Renda

* Contribuição sobre Lucro Líquido

2) RENDA  - ANO 2015





3) CONSUMO ïANO 2015
R$ Mi         PIB        TOTAL  

ICMS 396.513  - 6,72%  - 20,56%

COFINS 199.876  - 3,39% - 10,36%

SAL. EDUCAÇÃO 19.038  - 0,32% - 0,99%

IPI 48.048  - 0,81% - 2,49% 

PIS/PASEP 52.589  - 0,89% - 2,72% 

ISS 58.083  - 0,98% - 3,01% 

SUB - TOTAL 774.147  - 13,11% - 40,15% 

FGTS 118.322  - 2,oo% - 6,13% 

SISTEMA S 18.153  - 0,31% - 0,94% 

CIDE 6.254  - 0,11% - 0,32% 

II + IE 38.969  - 0,66% - 2,02% 

IOF 34.681  - 0,59% - 1,80% 

O. CONTR. E TAX FED.

O. CONTR. EST.

16.283  - 0,28% - 0,86%

29.067 ï0,49% - 1,51% 

O. TRIB. MUN. 14.054  - 0,73% - 0,73% 

SUB ïTOTAL

TOTAL CONSUMO: 

275.783 - 4,68% - 14,32% 

1.049.930 ï17,79% - 54,44%





PREVIDÊNCIA 

ANO DE 2015

R$ Milhões % Total % PIB

INSS 320.447 16,62 5,43

ESTADUAL 20.796 1,08 0,35

C.SERV.FED. 33.269 2,17 0,71

MUNICIPAL 8.885 0,46 0,15

TOTAL               383.397          20,33                 6,64




